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Introdução
O início da década de 2010 foi marcado pelos ecos da 

crise financeira iniciada em 2008 nos Estados Unidos da 
América, mas também pela intensa disseminação das redes 
sociais digitais como o Facebook. Após um complexo pro-
cesso político1, foi solicitada ajuda externa2. De um ponto de 
vista político e cívico, assumiu-se esse como um período de 
inaudita mobilização, sem paralelo em Portugal (Accornero, 
2015; Accornero e Pinto, 2015), como é ilustrado na 

1 O processo político que desencadeou o pedido de resgate teve o seu epicentro 
no chumbo, na Assembleia da República, do quarto Programa de Estabilidade 
e Crescimento (PEC-4), apresentado pelo governo liderado por José Sócrates, 
levando à demissão deste e à marcação de novas eleições. Nestas, saiu vencedora 
a coligação pós-eleitoral entre o Partido Social-Democrata (PSD) e o Centro 
Democrático Social-Partido Popular (CDS-PP), liderados, respetivamente, por 
Pedro Passos Coelho e Paulo Portas.
2 A opção pelo termo “troika” em detrimento de “troica” justifica-se sobretudo 
pelo fato de ter sido esta a opção nas mais diversas instâncias, nomeadamente 
no espaço mediático, pelos meios de comunicação, mas também pelos próprios 
movimentos sociais. Este termo designa o organismo informal que emergiu do 
BCE (Banco Central Europeu), Comissão Europeia e FMI (Fundo Monetário 
Internacional) e que era o principal interlocutor com o Governo português.
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manifestação de 15 setembro 20123. Na linha de movimen-
tos internacionais, como Os Indignados (Espanha) e os 
Occupy, nos EUA (Chomsky, 2013; García, 2017), também 
em Portugal, primeiro com Geração à Rasca, depois, por 
um diverso conjunto de movimentos, como o Que se Lixe a 
Troika, viveu-se um forte período de conflito social. A mobi-
lização cívica contestava sobretudo as sucessivas medidas de 
austeridade (Accornero, 2019; Baumgarten, 2013).

Com a generalização do acesso à internet em Portugal4, 
assistiu-se também à rápida disseminação das redes sociais 
digitais. Em Portugal, em 2017, o número de utilizado-
res cifrava-se em 76,7% para o Facebook e 23,7% para o 
YouTube (Cardoso, Paisana e Pinto-Martinho, 2017). Deste 
modo, o período de 2010 a 2013 foi marcante na expansão 
da internet, dos seus utilizadores e da apropriação das redes 
sociais digitais e, em particular, do Facebook. De um ponto 
de vista instrumental, as redes sociais digitais estão longe de 
se circunscreverem a uma função de entretenimento e de 
ocupação dos tempos livres. Elas são em muito um meca-
nismo de disseminação e consumo de informação. Dados 
atualizados de 2021 permitem saber que 73% dos portu-
gueses dizem utilizar Facebook, e 47,7% o fazem para con-
sumir notícias; o YouTube segue na segunda posição, com 
respetivamente 65,6% e 19,9%, e o WhatsApp com 63,8%, 
dos quais 20,9% o fazem para consultar notícias (Cardoso, 
Paisana & Pinto-Martinho, 2021). É patente a relevância 
destas plataformas digitais no acesso à informação e no 
estabelecimento de diálogo entre atores ao longo da última 

3 Sobre a cobertura noticiosa deste conjunto de manifestações, ver: https://bit.
ly/3KNWpmq. Acesso em: 11 abr. 2023.
4 Em relação à utilização de internet em 2010, contabilizava-se 55,1%. Em 2012, 
eram já 60,3% e, em 2020, cifra-se em 78,3% da população, numa clara tendência 
de convergência com os congêneres da União Europeia. Tendência similar veri-
fica-se no crescente número de famílias com acesso à internet que, em 2010, se 
cifrava nos 53,1%, em 2012, em 61%, e, em 2020, 84,5%. Disponível em: https://
bit.ly/41m7ctx. Acesso em: 11 abr. 2023.
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década, ainda que em alguns casos enfermando de forte 
polarização (Klein, 2020).

A convergência destas duas circunstâncias, por um lado 
o despoletar de um inusitado surto de mobilização política 
e cívica coincidente com a intensificação e disseminação das 
redes sociais digitais levou a um quadro político e social par-
ticular em Portugal. Este contexto requer uma abordagem 
em que convirjam conhecimentos distintos, como são os 
casos de dados das interações ocorridas no Facebook, devi-
damente articulados com as percepções dos próprios ativis-
tas, contribuindo o melhor conhecimento do sucedido no 
Sul da Europa, nomeadamente em Espanha, Itália e Portugal 
(Baumgarten e Díez, 2017; Della Porta, 2017; Della Porta 
et al., 2018; Fishman, 2011; 2019; Nunes, 2019; Portos e 
Carvalho, 2019). Desta forma, temos como objetivo contri-
buir para o debate em torno do papel das redes sociais digi-
tais na estruturação da esfera pública, isto é, verificando que 
potenciais impactos, positivos ou negativos, terão no acesso à 
participação cívica e política. Desta forma, almejamos contri-
buir para o debate que se centra na articulação do papel dos 
movimentos sociais com a esfera estatal e do processo político 
decisório (cf. Abers, Silva e Tatagiba, 2018), permitindo com-
preender como estes atores coletivos podem contribuir para 
debate público e influenciar a esfera institucional.

Caraterização e distinção do ativismo cívico e político 
antiausteridade em Portugal

Num dos Estados europeus em que a sociedade civil é 
mais inócua (Baumgarten, 2013), a insatisfação para com 
a Democracia e a classe política é normalmente expressa 
no chamado voto de protesto ou mesmo através da absten-
ção (Freire e Magalhães, 2009). O panorama associativo e 
cívico português é nas quatro décadas e meia de democra-
cia pautado por duas tendências (Barreto, 2004; Morais e 
Sousa, 2012): por um lado, uma substantiva intensificação 
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da atividade partidária e sindical, por outro, a progressiva 
diminuição da vida associativa, onde incluímos o volunta-
riado, acentuando o déficit de espontaneidade na mobi-
lização cívica e política dos portugueses (Amaral, 2020). 
A opção tem recaído invariavelmente pela participação 
por canais institucionalizados, quando existe uma grande 
diversidade de possibilidade e com diferentes níveis de for-
malidade (Lüchmann, 2020). Desse ponto de vista, exis-
tem, no Brasil, experiências mais variadas e relativamente 
sedimentadas (Fontes, 2020). Deste modo, a participação 
que vá para lá dos partidos políticos é normalmente fraca e 
bastante volátil (David, 2018). Com efeito, é lícito postular 
que os portugueses priorizam mecanismos institucionais de 
participação na esfera pública, como o voto ou os próprios 
partidos políticos e sindicatos.

A emergência dos movimentos sociais antiausteridade 
tem indubitavelmente uma forte ancoragem aos fatos ocor-
ridos noutras latitudes, como em Espanha, Grécia ou, ainda, 
nos Estados Unidos da América (Tejerina et al., 2013), mas 
também não deixam de estar intrincados com a crescente 
multiplicação das plataformas de comunicação como o 
Facebook (Amaral, 2020; Nunes, 2019).

Ainda que tenham emergido num contexto social e 
político antiausteridade, os movimentos sociais em Portugal 
apresentam alguma diversidade interna, nomeadamente em 
termos de atores envolvidos, além da organização interna 
(Baumgarten, 2013), por esta razão, distinguem-se do res-
tante movimento associativo. Uma dessas particularidades 
é o fato de a maioria ter emergido de iniciativas e eventos 
realizados em copresença em plena apropriação do espaço 
público (Sousa e Morais, 2021). Um outro elemento de dis-
tinção passa por estes movimentos centrarem as suas reivin-
dicações em questões estritamente nacionais, em contraste 
com os seus homólogos espanhóis (Silva, 2019).
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Considerando como critério a tipologia de eventos e ini-
ciativas realizadas, podem-se distinguir algumas estratégias 
de mobilização. De acordo com Baumgarten (2013), em 
primeiro lugar, grupos de ativistas reúnem-se em torno de 
causas particulares, como a contestação às medidas de aus-
teridade, tendendo a utilizar como recurso as redes sociais, 
como o Facebook, realizando manifestações; uma segunda 
tipologia consiste naqueles movimentos que, fazendo uso da 
via pública, apropriam-se desta e realizam ações de protesto 
relativamente espontâneas.

Tradicionalmente, são consideradas dimensões de aná-
lise dos movimentos sociais as questões identitárias, a orien-
tação programática e o possível ideário ideológico (Nunes, 
2019). Por conseguinte, a geração de movimentos sociais 
antiausteridade (Della Porta, 2017) distingue-se dos demais 
na medida em que conseguem mobilizar atores com limi-
tada participação cívica e política até aqui. Esta asserção nos 
remete à análise das condições materiais e sociais de exis-
tência, em que operam tanto os ativistas como os cidadãos 
mobilizados (Tejerina et al., 2013).

Com efeito, é lícito distinguir os movimentos sociais 
tradicionais que assentavam num forte caráter profissionali-
zante e institucional, ao contrário dos movimentos antiaus-
teridade que têm na espontaneidade e na horizontalidade 
da sua organização princípios basilares fundamentais. Estes 
últimos também se distinguem pela apropriação e uso das 
redes sociais digitais, tanto na sua organização interna como 
na comunicação e interação com a comunidade envolvente.

Mobilização e participação cívica e política no Facebook: 
continuidades e disrupções

A efetiva compreensão das novas formas de mobiliza-
ção cívica passa pela abordagem ao complexo papel das 
mídias sociais em geral e das redes sociais digitais em con-
creto. O papel das novas mídias sociais é incontornável na 
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abordagem do contemporâneo ecossistema mediático e da 
articulação destes com a esfera pública (Dahlgren, 2014). 
De forma genérica, pode-se considerar que este tipo de fer-
ramentas tecnológicas apresentam um forte pendor comu-
nicacional ao potenciar a interação, comunicação, bem 
como a circulação de informação.

Sociologicamente, podemos considerar que redes sociais 
vão muito além da concepção comumente utilizada para se 
referirem a ferramentas digitais, como o Facebook ou Twitter. 
Na verdade, redes sociais envolve complexas relações e intera-
ções entre um conjunto relativamente extenso de atores, isto 
é, a existência de uma estrutura social com papéis e estatutos 
socialmente distribuídos (Boyd e Ellison, 2007). Por seu lado, 
as redes sociais digitais são sobretudo infraestruturas tecnoló-
gicas que permitem a comunicação entre atores, potenciando 
o estabelecimento de interações e sobretudo atribuindo visi-
bilidade a estas (Recuero, 2017). O estudo do modo como 
estas são diversamente apropriadas pelos utilizadores é um 
desafio para a pesquisa em movimentos sociais.

Tanto a concepção como a apropriação das redes sociais 
digitais estão enredadas de recursos de poder. Considerando 
as circunstâncias de apropriação destas, pode-se observar 
que são fontes de iniquidades cívicas e políticas entre os inte-
grantes de uma comunidade (Simões, 2005; Sousa, 2013). 
Uma efetiva apropriação se consumará naquilo a que Bruns 
(2008) designa por “produser” e que enfatiza a capacidade 
produtora de conteúdos, mas também de consumidor por 
parte dos utilizadores de redes sociais digitais.

Do ponto de vista da arquitetura das redes sociais digitais, 
em particular, deve-se considerar que estas são produtos da 
ação humana e que por isso não são política e ideologicamente 
neutras (Correia, 2016; Simões, 2005). Existem duas correntes 
que têm dominado debate em torno da mobilização cívica e 
política online: por um lado, os “otimistas tecnológicos”, e, por 
outro, os “distópicos tecnológicos” (Correia, 2014).
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Deste ponto de vista, Olsson (2014) vai mais longe e 
considera que todo o espaço digital e a arquitetura em que 
sua estrutura são estabelecidos mediante interesses de gru-
pos e categorias sociais particulares, acabando por se cons-
tituir como uma extensão de instituições sociais que legiti-
mam a distribuição de poder e das desigualdades.

Contudo, uma postura mais otimista acerca do incre-
mento tecnológico e das redes sociais digitais argumenta que 
estas possibilitam a emergência de novas formas de comuni-
cação e interação, promovendo a mobilização cívica e polí-
tica no âmbito da web 2.0. É compreensível a apropriação de 
algumas redes sociais digitais por parte de diversos movimen-
tos sociais em diferentes latitudes, uma vez que facilitam o 
acesso às instituições políticas, intensificam o volume e ritmo 
da informação, diversificam escolhas eleitorais, promovem a 
transparência e a crescente responsabilização de decisores 
políticos (Tatagiba, Paterniani e Trindade, 2012).

Há, deste ponto de vista, um impulso à crescente des-
centralização da comunicação e, de certa forma, da que-
bra do monopólio de produção e disseminação de conteú-
dos informativos por parte das mídias tradicionais. Ainda 
que estejamos distantes de um espaço digital totalmente 
democrático no seu acesso, existem autores (cf. Figueiras, 
2017) que veem, no atual espectro mediático, condições de 
autonomia para os atores assumirem-se não só como con-
sumidores, mas também como produtores, dando guarida 
à ideia de autocomunicação de massas (Castells, 2007), na 
qual haveria lugar à autoexpressão e autorrepresentação 
individual (Coleman, 2017), contribuindo para a mitigação 
do papel mediador, desempenhado historicamente pelas 
mídias tradicionais.

O exacerbar do conflito social num quadro sociopolí-
tico antiausteridade converge também com o incremento 
da digitalização do ecossistema mediático (Dahlgren, 
2005). Para Coleman (2017), a convergência de fatores 
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sociopolíticos, associados à emergência das redes sociais 
digitais, torna o momento politicamente idiossincrático, na 
medida em que a multiplicação de meios digitais permite 
aos atores se mobilizarem em rede e conceberem ações cole-
tivas de contestação às medidas de austeridade.

Por conseguinte, diversos cidadãos se mobilizam em torno 
de causas muito particulares e de contestação às medidas de 
austeridade. Neste período, experienciou-se uma crescente 
demarcação e perda de protagonismo de formas de represen-
tação institucionalizas, como são as forças partidárias, dando 
lugar a formas de mobilização mais fluídas e espontâneas 
(Teixeira, 2018). Não obstante a relevância das redes sociais 
digitais, nos contextos mais concretos do Occupy nos EUA, 
ou os Indignados na Espanha, não podemos cair em explica-
ções do tipo causais em que estes eventos se ficariam a dever 
exclusivamente a este tipo de plataformas (Fuchs, 2012, 2014a, 
2014b; Fuchs e Sandoval, 2014). Ao enveredar por essa abor-
dagem, estaríamos no campo do determinismo tecnológico. 
Há também ainda fatores sociopsicológicos que impactam 
positiva ou negativamente na predisposição dos atores e na sua 
capacidade de mobilização cívica e política (Dahlgren, 2014).

Percebendo esta conexão Castells (2013)5 incluiu entre 
as dimensões constitutivas dos novos movimentos sociais 
duas dimensões estruturantes: (1) existência de comuni-
cação em rede multimodal, concretizada, por exemplo, na 
apropriação de dispositivos de comunicação móvel entre 
os ativistas; (2) incremento de uma cultura deliberativa, de 
intensificação da democracia, quer internamente, através 
da comunicação e interação entre os diversos integrantes, 
quer através da monitorização da comunicação e interação 
externa, com atores que não sendo integrantes do movi-
mento o seguem, por exemplo, no Facebook. Estes dois 

5 No total, são 12 dimensões. No contexto desta pesquisa, apenas mencionamos 
explicitamente duas, que são aquelas que servem de eixos analíticos e que preten-
demos operacionalizar.
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eixos caraterizadores dos movimentos sociais contemporâ-
neos reportam-se às condições em que se estrutura a ação 
dos movimentos na esfera pública. Uma vez que estes se 
integram na sociedade em rede, interessa-nos enfatizar as 
dimensões comunicacionais, informacionais e interacionais 
dos movimentos estudados, servindo de eixos da análise que 
se pretende realizar. Pelo percurso teórico construído, cabe 
formular as seguintes hipóteses de pesquisa:

H1 – Os ativistas no seio do movimento social que inte-
gram, têm práticas deliberativas e de natureza essencial-
mente horizontal e informal na interação e comunicação 
com os seguidores no Facebook.

H2 – Os seguidores dos movimentos no Facebook parti-
cipam de forma informal e espontânea seguindo uma lógica 
comunicativa e interacional tendencialmente horizontal 
com os ativistas.

Metodologia
A secção seguinte tem como objetivo descrever toda 

a estratégia metodológica que implementámos de forma 
a operacionalizar a pesquisa. Desta forma, numa primeira 
fase procuramos explicar como procedemos à seleção dos 
movimentos sociais. De seguida, apresentamos e discutimos 
detalhadamente as dimensões e respetivos indicadores que 
medem a utilização do Facebook. Finalmente, apresentam-se 
as entrevistas e os respetivos entrevistados.

Seleção dos movimentos sociais
Num período de recrudescimento do conflito social e 

político em Portugal, a atividade cívica extravasou os meros 
circuitos da política institucional. Também se observou 
uma substancial disseminação do Facebook entre a popu-
lação portuguesa, de acordo com a Marktest6. Em pesquisas 

6 Documento consultável em: https://bit.ly/3miVLUF.
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anteriores (cf. Figueiras e Espírito Santo, 2016; Figueiras, 
Espírito Santo e Cunha, 2015), alguns dos movimentos, 
como o Que se Lixe a Troika ou o Indignados Lisboa, foram 
objeto de estudo pelo papel desempenhado. Por estas 
duas circunstância, definiu-se como critério de seleção dos 
oito movimentos a analisar: aqueles em que neste período 
adquiriram notoriedade mediática e noticiosa, como são os 
casos do Indignados Lisboa e do Que se Lixe a Troika; mas 
também se optou por integrar movimentos que adotassem 
diferentes posturas e temáticas nas suas ações e publicações, 
como são os casos do RiseUp Portugal, com questões rela-
cionadas ao ambiente e à sustentabilidade, o Democracia e 
Dívida, por se tratar de um tema central na então crise da 
dívida, questão premente num país à beira da rotura finan-
ceira. O movimento Artigo 21º, que visa a luta pela revisão 
da lei de bases do sistema educativo nacional, também foi 
incluído. Neste lote, há ainda o FLAN Colectivo, que se 
destaca por realizar ações com forte pendor imagético e 
permanente recurso à caricatura da realidade. Os restantes 
movimentos foram selecionados face a critérios de número 
de seguidores no Facebook, como é o caso O Povo é Quem 
mais Ordena e o 15 Outubro, que se formaram como resul-
tado de manifestações e ações realizadas (Pereira, 2012).

Deste modo, obteve-se um conjunto de oito movimen-
tos que integrando o círculo, ainda que restrito do ativismo 
social e político português, inscrevem-se em diferentes 
linhas programáticas e âmbitos de ação. Os oito movimen-
tos têm a particularidade de terem “nascido” no Facebook, 
numa amplitude temporal que vai pouco além de um ano 
e meio, mais concretamente entre julho 2011 e abril 2013, 
o que de certo modo pode ser lido como um indício da 
“efervescência” social e política deste período. As respectivas 
páginas de Facebook dos oito movimentos detêm as seguin-
tes caraterísticas:
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Tabela 1
Páginas de Facebook dos oito movimentos

Movimento
Data de 

fundação
Nº de 
gostos

Nº de 
seguidores

Link

15 Outubro 12/07/2011 6 122 6084 facebook.com/15deOutubro/

Indignados Lisboa 20//07/2011 17 604 17 584
facebook.com/

IndignadosLisboa/

RiseUp Portugal 09/06/2012 146 123 145 623 facebook.com/RiseupPortugal/

FLAN Colectivo 18/06/2012 2 998 3 012 facebook.com/flanparatodos/

Que se Lixe a 
Troika 

27/08/2012 28 433 27 846
facebook.com/Que-se-Lixe-a-
Troika-Queremos-as-nossas-
Vidas-177929608998626/

O Povo é Quem 
Mais Ordena

10/10/2012 21 062 20 540 facebook.com/o.povo.ordena/

Democracia e 
Dívida

03/04/2013 1 125 1 133
https://www.facebook.com/
Democracia-e-D%C3%AD 

vida-48740013108815/

Artigo 21º*7 - - - -

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados das páginas (2021).

Todos eles têm pelo menos mil seguidores, chegando 
mesmo, no caso do RiseUp Portugal, a ir além 100 mil.

Modelo da análise conteúdo das páginas de Facebook
A análise de conteúdo realizada às páginas de Facebook 

(cf. Dader e Cheng, 2011) articula duas dimensões: dina-
mização do debate; iniciativa e pró-atividade dos seguido-
res, compreendendo o período de uma semana entre 5 e 
13 junho 2013. Cada uma visa objetivos próprios. Em dina-
mização do debate, pretende-se perceber e medir como os 
ativistas e membros dos oito movimentos em estudo defi-
nem estratégias comunicacionais e de interação com os res-
tantes participantes. Por outro lado, a dimensão iniciativa e 

7 À data da atualização dos dados relativos às páginas de Facebook dos oito movi-
mentos estudados, verifica-se que o movimento Artigo 21º não se encontra mais 
nesta rede social digital.
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pró-atividade dos seguidores têm como finalidade medir o 
nível de participação dos seguidores de cada movimento nas 
respetivas páginas de Facebook, através da aferição de diver-
sas práticas e mobilização de diferentes recursos. Ambas as 
dimensões são operacionalizadas por cinco indicadores.

A ordem com que são apresentados os cinco indica-
dores em cada uma das duas dimensões tem como critério 
a sua menor ou maior complexidade de execução, com-
preendendo níveis distintos de seletividade. O modelo (cf. 
Tabela 2) tem implícita a existência de diferentes práticas 
no Facebook e o modo como estas ao serem realizadas mobi-
lizam diferentes recursos sejam cognitivos, sociais, tecnoló-
gicos ou até mesmo recursos políticos.

Tabela 2
Síntese da grelha de análise de conteúdo

Dimensão Indicadores Pontuação

Dinamização 
do debate

Possibilidade de correspondência via 
postal e/ou outras plataformas

Nada adequado (0)
Muito pouco adequado (1)

Pouco adequado (2)
Adequado (3)

Bem adequado (4)
Muito adequado (5)

Totalmente adequado (6)

Bloco de Notas

Complexidade do enquadramento dos 
posts do movimento

Existência de comentários na própria 
página aos seus posts e aos dos 
seguidores

Correspondência por mensagem privada

Iniciativa e 
pró-atividade 

dos seguidores

Número de seguidores

Nada adequado (0)
Muito pouco adequado (1)

Pouco adequado (2)
Adequado (3)

Bem adequado (4)
Muito adequado (5)

Totalmente adequado (6)

Existência de posts e comentários dos 
seguidores

Uso de fotos/vídeos/gráficos e outros 
elementos nos posts dos seguidores

Tom dominante dos posts e dos 
comentários dos seguidores

Complexidade argumentativa dos posts 
dos seguidores

Fonte: Elaboração do autor com base na revisão teórica realizada.
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Decorrente deste pressuposto, incluiu-se um ponderador 
em cada um dos indicadores, que multiplicam diretamente 
a pontuação absoluta obtida por parte de cada movimento 
social. De modo esquemático, diríamos que a ponderação no 
modelo de análise de conteúdo funciona da seguinte forma: a 
pontuação absoluta, obtida em cada indicador, será multipli-
cada no mínimo por um (no primeiro indicador), até cinco 
(no quinto indicador) de cada dimensão.

Neste caso, o movimento obteria a pontuação máxima 
nos cinco indicadores, o que se traduziria em 30 em termos 
absolutos e 90 com as ponderações. No computo das duas 
dimensões, seriam 180 pontos caso se mantivesse a mesma 
tendência. Por consequência, obtém-se a hierarquização dos 
cinco indicadores de cada dimensão, conferindo-lhes pesos 
distintos, em face dos diferentes níveis de complexidade que 
cada um operacionaliza.

Deste modo, será possível obter registos totais e parciais 
e assim possibilitar a comparação entre dimensões, mas 
sobretudo confrontar resultados de diferentes movimentos, 
bem como obter valores médios também por dimensão e 
por cada um dos movimentos estudados. Finalmente, refe-
rir que a codificação e tratamento dos dados foi realizada 
exclusivamente pelo investigador, garantindo a confiabili-
dade dos dados e dispensando a realização do teste do alfa 
Krippendorff (Krippendorff, 1980).

Dinamização do debate
O debate, e mesmo a mais elementar troca de argu-

mentos, requer não só a existência dos papéis de emissor 
e receptor, mas que estes concordem relativamente às 
regras do debate. Nesta dimensão, pretende-se caracteri-
zar o modo como os diversos movimentos e, em particu-
lar, os seus respectivos ativistas comunicam e interagem 
com os seguidos do movimento no Facebook e a sua aber-
tura à interação ao responder às questões levantas pelos 
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cidadãos que seguem o movimento. A dimensão dinamiza-
ção do debate está construída de forma a incluir e medir 
o maior número de ferramentas que o Facebook dispõe e 
que permitem a interação e comunicação entre utilizado-
res. Os cinco indicadores que constituem esta dimensão 
estão ordenados mediante critérios de complexidade na 
sua execução.

1.1 – Possibilidade de correspondência via postal e/ou 
outras plataformas: começamos por perceber que meios 
alternativos ao Facebook o movimento disponibiliza aos seus 
seguidores de forma a se comunicarem e interagirem. Para 
tal, serão considerados os três seguintes aspectos, sendo eles 
a existência de e-mail, o endereço postal e a existência de 
um site ou plataforma do movimento.

1.2 – Bloco de notas: é uma funcionalidade do Facebook 
só acessível aos seguidores e que tem um pendor de discussão 
programática do movimento. Os aspectos alvo da avaliação 
são a funcionalidade ativada, o bloco de notas atualizado até 
uma semana e a existência de troca de ideias entre ativistas.

1.3 – Complexidade do enquadramento dos posts do 
movimento: as qualidades substantivas da exposição e argu-
mentação contidas nos posts do movimento são avaliadas 
considerando posts com ligação externa e enquadramento, 
existência de argumentos no enquadramento dos posts e ori-
ginalidade dos posts publicados.

1.4 - Existência de comentários da própria página aos 
seus posts e dos seguidores: a existência de comentários dos 
ativistas em representação do movimento é um elemento 
relevante da interatividade e debate. Desta forma, serão pro-
curados comentários dos ativistas nos próprios posts, comen-
tários nos posts dos seguidores e comentários nas publica-
ções do bloco de notas.

1.5 – Correspondência por mensagem privada: tem-
-se como objetivo testar a comunicação entre seguidores 
e os movimentos analisados. Consiste no envio de uma 
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mensagem privada com pedido de informação sobre 
alguma iniciativa a desenvolver no âmbito das celebrações 
do Dia de Portugal – 10 Junho. Ter-se-á em consideração 
respostas redigidas exclusivamente para o caso, o tempo 
de resposta até uma semana e respostas elaborada sobre 
os aspectos levantados na mensagem inicial. Por se tratar 
de um meio de maior privacidade e que mensura o inte-
resse dos ativistas na interação com os seguidores, foi-lhe 
atribuída maior ponderação.

Iniciativa e proatividade dos seguidores
Esta dimensão tem como objetivo caracterizar o uso e 

interação dos seguidores de cada movimento na respetiva 
página de Facebook. Procura-se perceber em que moldes 
se dá a interação entre ativistas e seguidores dos movimen-
tos, podendo oscilar entre a postura de seguidor passivo, 
até aquele mais interventivo, com posts ou comentários e 
partilha de outros conteúdos. Deste modo, será possível 
classificar a participação dos seguidores ao longo de uma 
medição gradativa de maior simplicidade até maior com-
plexidade. Os cinco indicadores estão precisamente orde-
nados mediante a complexidade e os recursos mobilizados 
na sua realização.

2.1 – Número de seguidores – considera-se as seguintes 
categorias: 1º <1000 seguidores; 2º ]1000-5000]; 3º >5000.

2.2 – Existência de posts e comentários dos seguidores – 
considera-se os seguintes indicadores: 1º existência de posts; 
2º publicações dos seguidores no bloco de notas; 3º comen-
tários dos seguidores aos posts do movimento.

2.3 – Recursos a elementos visuais como fotos/vídeos/
gráficos nos posts dos seguidores. Para tal, será valorizada a 
presença de: 1º de comentários; 2º uso de vídeos nos comen-
tários; 3º partilha de outras ligações.

2.4 – Tom dominante dos posts e dos comentários dos 
seguidores – serão considerados: 1º os comentários são 
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de apoio às publicações do movimento; 2º surgem como 
apoio espontâneo ao movimento; 3º de apoio no bloco 
de notas.

2.5 – Complexidade argumentativa dos posts dos segui-
dores – pretende-se observar as competências expositivas e 
de argumentação dos seguidores. A sua operacionalização 
passará por: 1º sem enquadramento; 2º enquadramento des-
critivo; 3º enquadramento argumentativo.

Entrevistas
A realização das entrevistas presenciais semiestrutura-

das (Berger, 2016) teve como finalidade central apreender 
como os próprios atores, envolvidos no processo político 
e comunicativo em estudo, percebem a sua ação e a dos 
seguidores das páginas do Facebook do respectivo movi-
mento. A opção pelas entrevistas presenciais permitiu miti-
gar obstáculos e potenciais objeções dos ativistas em expor 
e relatar as atividades experiências ocorridas no interior 
do movimento. Um exemplo deste tipo de questões sen-
síveis passava pela abordagem de conflitos e mal-entendi-
dos entre os ativistas. Desta forma pudemos abordar um 
diversificado conjunto de questões respeitando as dispo-
sições individuais de cada ativista entrevistado (Ghiglione 
& Matalon, 2001). Na presente pesquisa procura-se não só 
descreve, mas também interpretar as opiniões e perceções 
dos ativistas dispensando-se qualquer procedimento de 
quantificação. O guião de entrevista conta com um total 
de vinte questões.

Relativamente às circunstâncias de realização das entre-
vistas (cf. Tabela 3), todas as seis se desenrolaram na cidade 
de Lisboa, em locais de acesso público. Os locais concretos 
de entrevista foram negociados entre investigador e entrevis-
tado considerando sobretudo a disponibilidade e à-vontade 
destes últimos.
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Tabela 3
Realização das entrevistas presenciais

Movimento Realização da Entrevista Duração

Que se Lixe a Troika 14h30 – 20 agosto 2013 (Anjos) 54.21min

Indignados Lisboa 17h30 – 20 agosto 2013 (Caís do Sodré) 53.52min

Democracia e Dívida 14h15 – 2 agosto 2013 (Gulbenkian) 50.05min

O Povo é Quem Mais 
Ordena

14H30 – 30 julho 2013 (Campo de Ourique) 28.34min

RiseUp Portugal8 16h – 29 julho 2013 (Rossio) 1h53.22min

Artigo 21º – –

15 Outubro 13h10 – 6 setembro 2013 (FCSH-Nova) 51.04min

FLAN Coletivo – –
Fonte: Elaboração própria com base nas entrevistas realizadas.

Os entrevistados foram representantes dos respectivos 
movimentos, sob condição de anonimato. As entrevistas foram 
integralmente transcritas e, desta forma, tentou-se mitigar ao 
máximo qualquer enviesamento das potenciais interpreta-
ções das palavras dos ativistas. O agendamento das entrevistas 
foi desencadeado através de um contato inicial por parte do 
investigador responsável, via mensagem privada para as pági-
nas de Facebook a cada um dos oito movimentos estudados. 
Em seguida, o investigador foi ora contatado via página do 
movimento, ora encaminhado para um ativista em particular. 
A duração das entrevistas oscilou entre aproximadamente 29 
minutos até um máximo de 1h53. A duração média das seis 
entrevistas é de 59 minutos. A realização das seis entrevistas 
mediou entre 29 julho e 6 de setembro, pouco mais de um 
mês. No computo das seis entrevistas, obtiveram-se aproxima-
damente seis horas de registo áudio, totalmente transcritos. 
Ao cabo de diversas tentativas não foi possível estabelecer con-
tato nem agendar entrevista com FLAN Colectivo e Artigo 21º.

A articulação entre entrevistas e análise de conteúdo assenta 
no princípio da complementaridade (Croucher e Cronn-Mills, 

8 Entrevista realizada ao movimento RiseUp Portugal contou com a presença de 
dois ativistas do movimento refletindo-se na maior duração.
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2015), na abordagem a fenômenos complexos e multidimen-
sionais, não se observado nenhuma ordem de prioridade.

As opiniões e percepções dos ativistas permitem perceber 
como estes entendem o papel do seu movimento, além das 
estratégias de comunicação e promoção do debate. Por outro 
lado, possibilitam apreender como é percebida a participação e 
o debate com os seguidores do movimento. As entrevistas tam-
bém permitem acesso a informações sobre o número regular de 
ativistas. Por seu lado, a análise de conteúdo permite fazer um 
retrato quantitativo e quantificar práticas digitais concretas que 
estruturam o debate realizado no Facebook, tanto do lado dos 
ativistas como dos respectivos seguidores. Estamos perante peças 
distintas de um mesmo puzzle, o puzzle do debate no Facebook 
no âmbito dos oito movimentos sociais antiausteridade.

Resultados
Das oito entrevistas inicialmente planejadas, foi possível 

realizar seis. Este déficit se deu pela ausência de resposta por 
parte dos movimentos FLAN Colectivo e Artigo 21º. Entre 
os sete entrevistados, encontramos três do sexo feminino e 
quatro masculino. A idade média dos entrevistados cifra-se 
nos 41 anos, sendo a ativista mais nova com 29 anos, e o mais 
velho com 66.

Tabela 4
Caracterização social e demográfica dos entrevistados

Movimento Sexo Idade Escolaridade Ocupação Profissional

Que se Lixe a Troika Feminino 29 Licenciatura Jornalista

Indignados Lisboa Feminino 48 Licenciatura Desempregada

Democracia e Dívida Masculino 66 Licenciatura Reformado

O Povo é Quem Mais 
Ordena

Feminino 31 12º ano Desempregada

RiseUp Portugal 1 Masculino 38 12º ano Desempregado

RiseUp Portugal 2 Masculino - Licenciatura Gestor

15 Outubro Masculino 34 Mestrado Desempregado

Fonte: Elaboração própria com base nas entrevistas realizadas.
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Na Tabela 4, pode se verificar que a maioria (cinco 
casos) têm diploma do ensino superior, ao passo que dois 
têm o ensino secundário. Para concluir a caraterização dos 
sete entrevistados, quatro destes encontravam-se desempre-
gados aquando da realização das entrevistas, o que também 
não deixa de ser sintomático de um país que acaba de expe-
rienciar uma intensa crise económica e financeira. Entre os 
ativistas entrevistados, contam-se também uma jornalista, 
um gestor e um reformado. Adicionalmente, pode se dizer 
que todos eles viviam na Área Metropolitana de Lisboa, quer 
no núcleo mais restrito da cidade, quer nos municípios con-
tíguos a este. Apenas num dos movimentos há alusão, em 
entrevista, à existência de membros ativistas de outras partes 
do país, nomeadamente Porto, o que também não deixa de 
ser revelador da centralidade da capital portuguesa no pul-
sar da atividade política e cívica em Portugal.

O Facebook encerra grande relevância na generalidade 
dos movimentos estudados, inclusivamente há aqueles que 
por lá nasceram “Epá é assim, começa no Facebook. Começa 
no Facebook.” (RUP 1), tal como no caso do movimento 
15 Outubro “Surgiu numa fase, não sei exatamente qual a 
fase, mas acho que surgiu já numa fase posterior, havia a 
mailing list, havia a página, depois surge a necessidade de o 
Facebook, com a cada vez mais importância do Facebook.” 
Mas, as vantagens vão também ao âmbito da comunicação e 
interação interna, enquanto facilitador: “Nós, não nos reu-
nimos fisicamente. Surge no contexto, neste momento do 
estado da crise. Surgiu nesse contexto. Surgiu no contexto 
da nossa vontade de querer fazer alguma coisa” (PQMO). 
De fato, o Facebook é percebido como uma ferramenta 
válida, ainda que incompleta para a comunicação entre ati-
vistas: “um problema óbvio era que os servidores não são tão 
rápidos (refere-se ao software N-1) como os do Facebook. 
Porque depois fica-se com aquela ideia, se não tem lá um 
“smile”, já pensa que está zangado” (QSLT).
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No que respeita aos resultados da análise de conteúdos 
às páginas de Facebook há a salientar que no período de 
uma semana (5 a 11 junho) o 15 Outubro foi o movimento 
que mais frequentemente publicou, com um total de 22 posts 
em sete dias, o que dá uma média de aproximadamente três 
posts por dia. Com médias acima ou igual a 2 estão ainda o 
Indignados Lisboa, RiseUp Portugal e Democracia e Dívida.

Tabela 5
Número de posts analisados entre 5 e 11 junho 2013

Movimento Nº de post analisados
15 Outubro 22

Indignados Lisboa 17

RiseUp Portugal 16

FLAN Colectivo 8

Que se Lixe a Troika 5

O Povo é Quem Mais Ordena 6

Democracia e Dívida 14

Artigo 21º9 -
Fonte: Elaboração própria a partir de dados recolhidos no Facebook.

Os movimentos que menos publicam são o FLAN 
Colectivo, O Povo é Quem Mais Ordena e Que se Lixe a 
Troika, todos estes com um ou menos posts diários. Entre os 
oito movimentos estudados os resultados apresentam ten-
dências convergentes, mas simultaneamente indiciadoras de 
divergência ao nível das duas dimensões estudadas abordadas.

Em geral verificam-se pontuações totais relativamente 
similares tanto na dimensão da dinamização do debate 
(124) como da iniciativa e proatividade dos seguidores 
(122), o que é corroborado pelas médias das pontuações 
obtidas pelos oito movimentos de 15,5 e 15,25 respetiva-
mente (cf. Tabela 6 e 7).

9 Não foi possível calcular o número de posts produzidos pelo movimento Artigo 
21º uma vez que esta página foi desativada poucos dias após a recolha e análise 
dos dados.
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Tabela 6
Dinamização do debate

Movimento Absoluto Ponderado Subtotais

RiseUp Portugal 20 64 84

O Povo é Quem mais Ordena 10 28 38

Indignados Lisboa 18 60 78

Democracia e Dívida 24 74 98

Artigo 21º 12 23 35

15 Outubro 20 66 86

Que se Lixe a Troika 12 26 38

FLAN Colectivo 8 16 24

Totais 124 357 481

Médias 15,50 44,63 60,13
Fonte: Elaboração própria a partir de dados recolhidos no Facebook.

Contudo, se consideradas as pontuações ponderadas 
verificamos que a disjunção entre a primeira e segunda 
dimensão se cifra nos 35 pontos, perfazendo em termos 
médios uma pontuação de 44,63 e apenas 40,25 respetiva-
mente. Pelo que se pode observar que a dimensão dinamiza-
ção do debate tem valores pontuais mais elevados, comparati-
vamente à dimensão iniciativa e proatividade dos seguidores, 
sobretudo se considerados os valores ponderados.

A perceção que os ativistas têm da participação dos 
seguidores no Facebook reveste-se de alguma complexi-
dade, uma vez que quase naturalmente e apenas questiona-
dos sobre a participação destes há quem alegue, como por 
exemplo os ativistas do RiseUp Portugal que ela é impor-
tante, ainda que admitindo que por vezes surgem proble-
mas: “Nós temos meia-dúzia bloqueados. São malcriados. 
Não são pessoas que vão para ali a fazer um discurso coe-
rente” (RUP 2). Ou que têm mesmo explicito na página 
como é o caso do Que se Lixe a Troika “Nós banimos qual-
quer comentário xenófobo, discriminatório”. Há quem 
expresse ter ficado negativamente surpreendido como a ati-
vista do O Povo Quem Mais Ordena: “Não. Não, quer dizer 
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que há sempre aquelas pessoas que vão a tentar destabilizar. 
É normal. No Facebook vês de tudo, eu pronto nem imagi-
nava e quando entrei nisto, perguntei “o que é isto?”

As perceções dos entrevistados relativamente à eficiên-
cia e funcionalidade do Facebook norteia-se entre a frustra-
ção na mobilização concreta e a eficácia na disseminação da 
informação e da mensagem:

“A gente costuma rir-se com isso, que só 10% é que vão. 
Portanto, quando estão 60 vão 6 é como a gente costuma 
considerar a coisa. O evento no Facebook serve muitas vezes 
para divulgar, serve para saber quantas pessoas ficaram a 
saber que existia, mas não determinamos nada pelas pessoas 
que dizem que vão. Nós, temos consciência que o Facebook 
é um “pau de dois bicos”. Tanto funciona bem para chegar 
às pessoas, como também é “flop” quando se trata de obter 
o feedback das pessoas.” (IL)
“Eh, pois, aí está uma diferença. É uma diferença brutal. 
Epá é uma diferença. Quem realmente aparece é sempre 
muito pouca, muito pouca gente e sempre os mesmos. 
Eu posso-te dizer que fui a muitas, manifestações o 
ano passado e via sempre as mesmas caras. […] É uma 
discrepância muito grande”. (PQMO)
“Eu acho que é muito mais diminuta. Na movimentação 
social em Portugal, objetivamente. Epá eu não chamo 
movimentação social a manifestações que se fazem de 
depois “morre-se”. Isso são momentos catárticos. Mais 
nada, porque depois como não há nenhuma perspetiva 
de continuidade, como não há nenhuma perspetiva 
organizativa, aquilo é um “ah”. Não é outra coisa. Lembraste 
quando foi o 2 março, 1 milhão de pessoas, o que sobrou 
daquilo? Não sobrou nada.” (DD)

Contudo está subjacente a perceção de que os seguido-
res no Facebook são privilegiadamente simples recetores de 
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informação: “há pessoas novas que fazem “like” e começam 
a receber as nossas informações” (QSLT).

Tabela 7
Iniciativa e proatividade dos seguidores

Movimento Absoluto Ponderado Subtotais

RiseUp Portugal 20 58 78

O Povo é Quem mais Ordena 24 72 96

Indignados Lisboa 16 40 56

Democracia e Dívida 16 54 70

Artigo 21º 18 48 66

15 Outubro 12 24 36

Que se Lixe a Troika 8 10 18

FLAN Colectivo 8 16 24

Totais 122 322 444

Médias 15,25 40,25 55,5

Fonte: Elaboração própria a partir de dados recolhidos no Facebook.

Nenhum dos oito movimentos obtém os 30 potenciais 
pontos máximos. Os que mais se aproximam na dimensão 
dinamização do debate são: o Democracia e Dívida com 24, 
RiseUp Portugal e 15 Outubro ambos com 20. Nos antí-
podas encontramos o FLAN Colectivo com 8 ponto (cf. 
Tabela 6). Na dimensão iniciativa e proatividade dos segui-
dores observa-se que o registo máximo de 24 pontos é do O 
Povo é Quem mais Ordena, seguido do movimento RiseUp 
Portugal com 20 pontos. Se considerados os dados com 
os respectivos ponderadores, verificamos que a primeira 
dimensão cifra-se nos 357 pontos em contraste com os 322 
da segunda dimensão, num diferencial de 35. Estes dados 
indicam que os movimentos, obtém em geral, melhores 
pontuações na primeira dimensão, comparativamente à 
segunda, mas sobretudo que o fator diferenciador está na 
menor pontuação obtida pelos movimentos nos últimos dois 
indicadores com maior ponderação na segunda dimensão.
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Considerando resultados ponderados dos dois indi-
cadores de maior complexidade observa-se que cinco dos 
oito movimentos obtém maior pontuação na primeira 
dimensão comparativamente à obtida na segunda dimen-
são, são eles: RiseUp Portugal, IL, DD, 15 Outubro e QSLT. 
Em contraponto, os movimentos OPQMO, Artigo 21º e 
FLAN Colectivo apresentam tendência inversa. Mais, dife-
renças entre as pontuações dos dois referidos indicadores 
inferiores a seis pontos apenas se observam no RiseUp 
Portugal, com respetivamente 38 e 36 pontos. Uma possível 
leitura desta evidência empírica passa por considerar um 
duplo critério: por um lado, os movimentos tendem a “fil-
trar” os comentários e outro tipo de participação dos segui-
dores do movimento no Facebook, por outro lado, também 
pode ficar a dever-se em boa parte à possibilidade destes 
últimos estarem menos engajados, comparativamente aos 
ativistas de cada movimento.

Tabela 8
Cálculo das médias do conjunto das duas dimensões

Movimento Média Absoluta Média Ponderada Totais

RiseUp Portugal 30 93 123

O Povo é Quem mais Ordena 22 64 86

Indignados Lisboa 26 80 106

Democracia e Dívida 32 101 133

Artigo 21º 21 47 68

15 Outubro 26 78 104

Que se Lixe a Troika 16 31 47

FLAN Colectivo 12 24 36
Fonte: Elaboração própria a partir de dados recolhidos no Facebook.

Esboçando um balanço, consideremos o computo das 
duas dimensões e as suas respetivas médias (cf. Tabela 8). 
O Democracia e Dívida regista a pontuação mais alta, com 
um total de 133 pontos, seguido ainda relativamente perto de 
RiseUp Portugal, com 123, para além do Indignados Lisboa, 
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com106, e do 15 Outubro, com 104, todos com mais de 100 
pontos. Por outro lado, entre os movimentos com menores 
pontuações, o destaque vai para FLAN Colectivo, com 36, 
Que se Lixe a Troika, com 47, e o Artigo 21º, com 68.

Entre os quatro movimentos com maiores pontuações, 
a caraterística em comum é o fato de, em termos médios, 
a pontuação média absoluta quadruplicar quando ponderada, 
ao passo que, entre os movimentos com menores pontuações, 
no máximo triplicam-nas. Este fato pode ser lido como um 
indício da consistência do modelo implementado e de este 
conseguir distinguir níveis distintos de complexificação no 
seu uso e apropriação, o que, em última instância, pode-se 
traduzir em novas desigualdades, desigualdades digitais.

Conclusões
A progressão do conhecimento em ciência implica a 

produção, mas também a demonstração empírica que o 
sustente. Para a prossecução deste desígnio é fundamental 
que este possa ser replicado, permitindo a sua corroboração 
ou refutação, numa permanente lógica dialética. Com esta 
pesquisa, pensamos ter contribuído para o debate em torno 
dos movimentos sociais integrando esta discussão numa 
perspectiva mais ampla da participação e mobilização cívica 
e política fora da esfera institucional.

A principal descoberta desta pesquisa passa por verificar 
que existem diferentes níveis de apropriação das ferramen-
tas tecnológicas como o Facebook para fins cívicos e políti-
cos. Por outras palavras, queremos advogar que efetivamente 
encontrámos fortes indícios de que existem outros fatores 
que condicionam a mobilização e participação cívica e polí-
tica online. Entre ativistas e cidadãos seguidores dos movi-
mentos no Facebook, é observável uma substancial disjunção, 
consubstanciada na mobilização de diferentes recursos e da 
própria sofisticação das práticas digitais de uns e de outros. 
A reforçar esta descoberta está também o modo como os 
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próprios ativistas perspectivam a intervenção dos seguidores 
como limitada e até extemporânea e, por vezes, até disrup-
tora de um saudável debate. O que nos permite corroborar as 
duas hipóteses que norteiam a presente reflexão.

Estas assimetrias nas práticas cívicas e políticas reme-
tem a fatores que estão a montante do uso do Facebook. 
É provável que seguidores e ativistas partam de patamares 
distintos de recursos sociais, econômicos, educacionais e 
até de índole política. Esta constatação nos permite desde 
logo perceber alguns dos limites da presente investigação. 
A primeira passa pelo fato de abordarmos uma pequena 
porção das muito diversas práticas que os utilizadores de 
Facebook têm ao seu dispor diariamente. Uma segunda 
limitação diz respeito à socialização política em contexto 
digital e concretamente no Facebook ser muito mais diver-
sificada. Não foram incluídos aspetos tão relevantes para a 
formação da opinião política, como a leitura de notícias ou 
de conteúdos oriundos de atores políticos e partidários, que 
possibilitam uma cidadania ativa e informada.

Não obstante estas limitações, contribuímos para o 
estudo dos movimentos sociais e o modo como é feita a 
apropriação das redes sociais digitais, com um modelo 
adaptável e replicável em circunstâncias diversas ao atual, 
como campanhas eleitorais ou surtos de contestação social. 
Com efeito, diríamos que importa continuar a estudar estes 
e outros movimentos fora dos episódios de triggers particula-
res e num contexto pós-pandêmicos de covid-19, em que é 
expetável uma forte precarização das condições de vida de 
muitas categorias sociais nos mais diversos países.

Os momentos de crise são também momentos desafiantes 
de se tentar fazer o que ainda não foi tentado. O voluntarismo 
destes movimentos sociais e seus ativistas é um traço carate-
rizador e distintivo, movendo-se por uma genuína vontade 
de agir sobre as condições políticas e sociais em que vivem. 
Talvez tenha sido esse o elemento propulsor da mobilização no 
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contexto mais amplo de crise da dívida soberana em Portugal, 
porém, não devemos subestimar o papel das redes sociais digi-
tais. A emergência e desempenho destes movimentos sociais 
representou inequivocamente um afastamento por parte dos 
portugueses, dos mecanismos institucionais de participação 
cívica e política e esse fato é só por si relevante.

O que nos foi permitido desvelar foi um forte impulso 
de cidadãos/ativistas que até aqui detinham uma limitada 
ação cívica, ao passarem de uma posição de passividade à de 
proatividade, com práticas deliberativas. Contudo, foi obser-
vável que os seguidores de Facebook, embora participativos, 
demonstrem um nível de envolvimento menos complexo e 
mais limitado. Em outras palavras, diríamos que os movi-
mentos sociais antiausteridade são um bom observatório das 
desigualdades de participação na esfera pública digital con-
temporânea, ao reproduzirem lógicas tradicionais top-down 
em termos comunicativos e interacionais.
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SIMÕES, Maria João. 2005. Política e Tecnologia Tecnologias da Informação e 
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DA REINVENÇÃO À REPRODUÇÃO DO ATIVISMO CÍVICO: 
OS MOVIMENTOS SOCIAIS ANTIAUSTERIDADE EM 
PORTUGAL NO FACEBOOK

JOÃO CARLOS SOUSA
Resumo: Esta presente pesquisa tem como objetivo o estudo 
de como o Facebook foi apropriado entre os movimentos 
sociais antiausteridade em Portugal ao longo da Grande 
Recessão, num contexto marcado pela emergência das 
redes sociais digitais. Desta forma, podemos contribuir para 
o vasto debate em torno do papel das redes sociais digitais
na participação política e cívica. Para a prossecução deste
objetivo, realizamos uma análise do conteúdo de páginas
do Facebook de oito movimentos sociais que se destacaram
neste período e entrevistas semiestruturadas com ativistas
destes. A principal descoberta feita pelo estudo consiste
numa considerável desigualdade de recursos mobilizados
nas práticas cívicas no Facebook entre ativistas e cidadãos
utilizadores. Isso nos permite perceber que existem fatores
que estão a montante, como a condição socioeconômica,
educacional e até sofisticação política que impactam na
apropriação das ferramentas digitais como o Facebook.

Palavras-chave: Movimentos Sociais; Facebook; Participação 
Cívica; Conflito Social; Desigualdades Sociais.

FROM REINVENTION TO REPRODUCTION OF CIVIC ACTIVISM: 
PORTUGAL’S ANTI-AUSTERITY SOCIAL MOVEMENTS 
ON FACEBOOK
Abstract: This research aims to study how Facebook was appropriated 
among anti-austerity social movements in Portugal during the Great 
Recession, in a context marked by the emergence of digital social 
networks. In this way, we can contribute to the vast debate around 
the role of digital social networks in political and civic participation. 
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To pursue this objective, we carried out content analysis on the 
Facebook pages of eight social movements that stood out in these 
period and semi-structured interviews with activists from these. 
The main finding consists in a considerable inequality of resources 
mobilised in civic practices on Facebook between activists and citizen 
users. This allows us to see that there are upstream factors such as 
socio-economic status, education and even political sophistication 
that impact on the appropriation of digital tools such as Facebook.

Keywords: Social Movements; Facebook; Civic Participation; Social 
Conflict; Anti-Austerity.
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